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RESUMO 

 

Expansão de Fronteira tem sido alvo de discussões no meio acadêmico e no âmbito da 

sociedade, em função de sua importância da necessidade de ações que minimizem impactos 

socioeconômicos e ambientais. As políticas de governo que fomentam a expansão de 

fronteiras em áreas de cerrados têm se mostrado frágeis, no que diz respeito à análise das 

conseqüências que esse processo pode provocar. Uma análise que considere os fatores 

peculiares da expansão de fronteiras poderá auxiliar na constituição de políticas de governo 

com o fim de mitigar tas conseqüências. No cerrado sul maranhense, vem ocorrendo a 

expansão da fronteira, principalmente com a monocultura da soja, e promove o município de 

Balsas/MA, como maior produtor de soja do Maranhão. Diante disso, buscou-se estudar o 

avanço da fronteira no município de Balsas/MA, principalmente a partir da implantação do 

Programa de Cooperação Nipo-Brasileiro para o Desenvolvimento dos Cerrados, 

PRODECER III, além de conhecer quais os fatores que promoveram esse processo, bem 

como suas consequências. Partiu-se do pressuposto de que esse processo somente será 

compreendido mediante a percepção da articulação de distintos estágios da expansão da 

fronteira: frente de expansão, frente pioneira e fronteira agrícola. A hipótese central do 

trabalho é que o preço da terra foi um dos fatores que contribuíram para o processo migratório 

dos produtores da região Sul do país para o cerrado do Maranhão, e que o incentivo das 

políticas do governo favoreceu a intensificação da expansão da fronteira agrícola em 

Balsas/MA. Então, com o intuito de obter dados para a consecução do trabalho, recorreu-se à 

pesquisa de campo - com entrevistas e questionários. Estes foram a base para se analisar o 

processo, por terem possibilitado o conhecimento das localidades e dos grupos: colonos 

remanescentes do PRODECER III; produtores migrantes; e trabalhadores rurais de áreas de 

conflito. Ademais, fundamentaram-se as interpretações à luz das teorias sobre fronteiras, 

destacadas neste trabalho. Demonstra-se que esta análise servirá para subsidiar políticas e 

programas de governo, pela nova forma de interpretar o desenvolvimento, tomando como 

base os fatores peculiares dos momentos de fronteira.  

  

Palavras-chave: Frente Expansão. Frente Pioneira. Fronteira Agrícola. Políticas de Governo. 

PRODECER III. 

 

 



                                 ABSTRACT 

 

Expanding the Frontier has been the subject of discussion in academia and in society, due to 

its importance and necessity of actions that minimize environmental and socioeconomic 

impacts. Government policies that foster the expansion of borders of closed areas has proved 

fragile, with respect to the analysis of the consequences that this process can cause. An 

analysis which considers the factors peculiar to the frontier expansion may assist in the 

establishment of government policies in order to mitigate the consequences of this process. In 

the savannah south of Maranhão, there has been the expansion of the border, mainly as a 

monoculture of soybeans, and promotes the city of Balsas / MA, the largest producer of 

soybeans in Maranhão. Given this, we sought to study the advancing front in the town of 

Balsas / MA, especially since the implementation of the Japan-Cooperation Programme for 

Sustainable Development of the Cerrado, PRODECER III, besides knowing the factors that 

promoted this process, and its consequences. This started from the assumption that this 

process will only be understood through the perception of combining different stages of 

frontier expansion: expanding frontier, pioneer front and the agricultural frontier. The central 

hypothesis of this study is that the price of land was one of the factors that contributed to the 

migration process of producers in the South for the Cerrado of Maranhão, and the incentive of 

government policies favored the intensification of agricultural expansion in Ferry / MA. So, 

in order to obtain data for the achievement of the work, we used the survey - with interviews 

and questionnaires - which were the basis for analyzing the process, for having made possible 

the knowledge of the locality and groups: settlers remaining of PRODECER III; migrant 

farmers, and rural workers in areas of conflict. Moreover, the interpretation was based, to the 

theories on borders, highlighted in this work. It is shown that this analysis will serve to 

support policies and programs of government, the new way of interpreting the development, 

based on factors peculiar to the times of border. 

 

Keywords: Front Expansion. Pioneer Front. Agricultural Frontier. Government Policies. 

PRODECER III. 
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